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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de fevereiro de *|DATE:Y|*
edição 46

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Eólicas 2018 | Importação da Argentina | Leilão A-6 | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

AINDA LONGE DO POTENCIAL, LEILÕES DE EÓLICAS EM
2018 DEVEM VOLTAR À META ANUAL DE CONTRATAÇÃO

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

Os leilões de energia eólica este ano devem voltar a bater a meta estabelecida no setor, de contratação de 2,4 GW por ano, prevê Elbia Gannoum, presidente-executiva da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica). A meta havia sido alcançada pela última vez em 2014.
 
Segundo Elbia, o país tem 26 GW de energia eólica cadastrados para leilão. A meta de 2,4 GW por ano é considerada a adequada para uma expansão segura do setor. Mas a crise a partir de 2015 fez com que, nos últimos três anos, fossem contratados apenas 2,5 GW. Em 2016, por exemplo, não houve contratação.
 
Mesmo com o cenário nebuloso ao longo de 2018, devido à crise política no país e às incertezas em relação à eleição presidencial, Elbia acredita que será possível voltar ao cenário pré-crise em relação à contratação de novos projetos. Para ela, os dirigentes do setor estão fazendo o que é necessário para incentivar a produção. Mas o problema continua sendo a política e os empecilhos que isso leva para o cenário econômico.
 
Cenário positivo de chuva não altera perspectiva
De acordo com a presidente-executiva da associação, mesmo com o recente cenário positivo da atual temporada de chuvas para o setor de energia hídrica, o país vai continuar precisando ampliar a contratação de fontes alternativas. Não apenas pelo cenário de incerteza que se transformou o regime de chuvas, mas também pela falta de perspectiva de ampliação da oferta para os próximo anos.
 
“A gente já via desde os anos 2000 que o cenário para a energia hídrica havia acabado. É da vida, e acabou. Não se pode mais contar com a água”, disse Elbia.
 
O crescimento do setor eólico, que já é a terceira maior fonte produtora de energia elétrica do país, com 8,3% de participação, fez com que duas desconfianças se dissipassem nos últimos anos. A primeira era em relação ao preço, que atualmente já está praticamente igual ao da energia hídrica nos leilões. A segunda era em relação à capacidade de produção.
 
Os defensores da energia hídrica apontavam que não havia segurança sobre a continuidade da produção eólica e havia risco para os despachos no momento de maior pico. No entanto, isso já não é mais um problema. O fator de capacidade chega a bater 76% nos dias de pico na região Nordeste, por exemplo, que só não sofreu apagões nos últimos dois anos por causa da energia eólica, de acordo com Elbia.
 
Para a presidente-executiva, é necessário que o país também invista no desenvolvimento de novas tecnologias de armazenamento de energia, para que isso possa ajudar a produção de energias alternativas em relação ao fator de capacidade.
voltar para o topo

GOVERNO AUTORIZA IMPORTAÇÃO DE ENERGIA
DO URUGUAI E ARGENTINA

 da Agência iNFRA

 
O Ministério de Minas e Energia autorizou a AES Uruguaiana a importar energia elétrica da Argentina e do Uruguai. Segundo portaria publicada no Diário Oficial da União de quarta-feira (14), a importação será feira de “forma excepcional e temporária".
A aquisição de enegia da Argentina deverá ocorrer por meio das  Estações Conversoras de Garabi I e II, em Garruchos (RS), e da Conversora de Uruguaiana, localizada no município homônimo, também no Rio Grande do Sul.
Quanto ao Uruguai, a importação deverá ocorrer por meio das Estações de Rivera e de Melo, ambas naquele país, na fronteira com o Brasil. A  energia elétrica importada será destinada ao MCP (Mercado de Curto Prazo) brasileiro, nos termos e condições estabelecidos na Portaria MME nº  372, de 19 de setembro de 2017.  
 voltar para o topo

MINISTÉRIO PREVÊ LEILÃO DE ENERGIA NOVA A-6
ENTRE MAIO E AGOSTO

 da Agência iNFRA

 
O Ministério de Minas e Energia autorizou a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) a promover Leilão A-6, para compra de energia elétrica proveniente de novos empreendimentos de geração, no segundo quadrimestre de 2018 (de maio a agosto). A determinação consta de portaria publicada na edição de quarta-feira (14) do Diário Oficial da União (DOU).
As distribuidoras deverão apresentar as declarações de necessidade de compra de energia elétrica para o leilão até o dia 26. As declarações devem considerar o atendimento à totalidade do mercado, com início de suprimento de energia elétrica a partir de 1º de janeiro de 2024.
A definição das fontes a serem contratadas, prazos, produtos e demais condições será feita posteriormente, segundo o MME, com a publicação de diretrizes complementares.
 
A contratação das fontes renováveis no Leilão “A-6” será na modalidade por quantidade de energia elétrica, na qual os riscos de produção (ponto de entrega e risco hidrológico) são assumidos pelos geradores. Desta forma, há uma “melhor comparação de preços das diversas fontes que o país dispõe”, diz o MME.
 
Pelo menos dois leilões de energia nova em 2018
O leilão A-6 será o segundo certame previsto pelo governo ano (entre maio e agosto). O primeiro, o A-4, com entrega a partir de 1º de janeiro de 2022, está agendado para o dia 4 de abril.
 
O cronograma completo de leilões de 2018 (energia nova e de recontratação de energia existente) será publicado pelo Ministério de Minas e Energia até 30 de março.
voltar para o topo

Diário Oficial de 14 de fevereiro de 2018, quarta-feira
Biodiesel - Portaria 42 do Ministério de Minas e Energia abriu consulta pública para aperfeiçoamento das diretrizes específicas dos Leilões de Biodiesel. A consulta ficará aberta por 45 dias corridos.
Transferência - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a transferência das UTEs Jorge Lacerta I, II, III e IV da Engie Brasil Energia para a Diamante Geração de Energia. 
CDE 2017 - Resolução Homologatória 2.368 do diretor-geral da ANEEL, Romeu Rufino, retificou a Resolução Homologatória 2.358/2017 sobre o orçamento da CDE de 2017, a pedido da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica) e concessionárias de energia.
Cosip - Despacho 313, também da Diretoria-Geral da ANEEL, extinguiu processo em que o município de Itararé (SP) pedia medida cautelar para que a Elektro, concessionária da região, cumprisse lei municipal sobre a cobrança da Cosip (Contribuição para Custeio do Serviço de Iluminação Pública). A alegação é de que a agência não pode disciplinar leis municipais.
voltar para o topo

Agenda do Diretor da ANEEL -  O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Romeu Rufino, tem hoje reunião com representantes da Abiape (Associação Brasileira de Investidores em Autoprodução de Energia). Na pauta, debate sobre a implementação de artigo da Lei 11.448/2017 que trata de pagamentos da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) e do Proinfra. O encontro será a partir das 16h.
Inadimplência - Rufino também vai receber representantes da CEB (Companhia Energética de Brasília) e da Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais) para tratar da inadimplência do mercado de curto prazo e de processos de revisão tarifária. Já o diretor Tiago Correia se encontra com representantes da Abeeólica e da Abraceel para tratar de processos em curso na agência.
voltar para o topo

DECRETO REDUZ PAPEL DO BNDES EM PRIVATIZAÇÃO
Um decreto em fase final de elaboração no Palácio do Planalto deixará papel bastante reduzido ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) na privatização da Eletrobras e concentrará os preparativos nas mãos da própria estatal. A divisão de responsabilidades, no caso da Eletrobras, tem uma diferença importante na comparação com processos anteriores. (Valor)
________________
 
ANEEL ABRE CONSULTA PÚBLICA SOBRE ENERGIA ELÉTRICA PRÉ-PAGA
A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) abriu uma consulta pública para ouvir a opinião de consumidores sobre o pré-pagamento de energia elétrica. A agência reguladora afirma que considera que esse sistema seria capaz de ajudar os clientes a controlar os gastos com a conta de luz. Dessa forma, os serviços seriam contratados e pagos previamente, como acontece com os planos de telefonia pré-pago e com cartões de transporte público, como o Bilhete Único, no Estado do Rio. (O Globo)
________________
 
VENDA DE ATIVOS DA ELETROBRAS E PERDAS AFETAM PROCESSO DA LIGHT
O processo de venda do controle da Light pela Cemig está se mostrando mais complicado do que o previsto pela estatal mineira. Além dos obstáculos referentes às enormes perdas por furtos na área de concessão da elétrica carioca, a operação também enfrenta a competição de outros ativos de distribuição à venda. É o caso das concessionárias da Eletrobras e a esperada saída da AES da Eletropaulo. (Valor)
________________
 
INB QUER RETOMAR EXTRAÇÃO DE URÂNIO E LANÇAR UM PDV
Responsável pelo fornecimento de elemento combustível às usinas nucleares de Angra 1 e 2, a Indústrias Nucleares do Brasil (INB) pretende retomar neste ano a atividade de mineração de urânio em Caetité (BA), interrompida há cerca de três anos. Segundo o presidente, Reinaldo Gonzaga, a medida está entre as prioridades de curto prazo da companhia. (Valor)
________________
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